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A cultura popular se dá em sociedade onde há elite e povo, participando de 
manifestações comuns como língua, religião, composição étnica, e assim por 
diante.  
 

(Luyten, 1983, p. 20 apud Almeida, 2024, p. 460). 
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RESUMO 

 

A presente monografia investiga o uso da literatura de cordel como recurso didático 
para o ensino do conceito de paisagem no componente curricular de Geografia. O 
estudo parte do reconhecimento de que a compreensão da paisagem envolve 
dimensões naturais, históricas, culturais, simbólicas e afetivas, mas que, 
frequentemente, é abordada de forma abstrata e distante do cotidiano dos estudantes. 
A pesquisa busca responder à questão: como o cordel pode ser utilizado para facilitar 
a aprendizagem do conceito de paisagem? O objetivo geral foi analisar de que forma 
a literatura de cordel pode ser incorporada ao ensino de Geografia, com foco na 
construção do conceito de paisagem, enquanto objetivos específicos incluíram: 
identificar metodologias pedagógicas que utilizem o cordel, investigar a relação entre 
o conteúdo dos cordéis e os elementos da paisagem, elaborar propostas de 
sequências didáticas e avaliar, à luz da literatura, suas contribuições para a 
aprendizagem. A pesquisa caracteriza-se como qualitativa, exploratória e bibliográfica, 
através da qual foram realizados levantamento e análise bibliográfica, seleção e 
interpretação de cordéis representativos das paisagens nordestinas, interlocução 
entre teoria e prática, e elaboração de propostas didáticas que articulam Geografia, 
Literatura, Artes e História. Os resultados evidenciaram que o cordel funciona como 
mediação entre conceitos geográficos e experiência cotidiana, aproximando os 
estudantes da realidade sociocultural, valorizando saberes populares e promovendo 
a percepção crítica, criatividade e protagonismo estudantil. As sequências didáticas 
sugeridas demonstram potencial para desenvolver compreensão interdisciplinar da 
paisagem como construção social, histórica, cultural e simbólica, integrando memória, 
identidade e pertencimento territorial. Apesar das limitações da pesquisa bibliográfica, 
os achados indicam que a literatura de cordel representa ferramenta pedagógica e 
epistemológica significativa, capaz de tornar o ensino de Geografia mais 
contextualizado, sensível, crítico e culturalmente situado, alinhando-se às diretrizes 
da BNCC e às perspectivas contemporâneas da educação geográfica. 
 
Palavras-chave: literatura de cordel; ensino de Geografia, paisagem, cultura popular, 
metodologias ativas. 
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ABSTRACT 

 

This monograph investigates the use of cordel literature as a didactic resource for 
teaching the concept of landscape in the Geography curriculum. The study begins with 
the recognition that understanding landscape involves natural, historical, cultural, 
symbolic and affective dimensions, yet it is often addressed, in an abstract way, distant 
from students’ everyday lives. The research seeks to answer the question: how can 
cordel be used to facilitate learning of the concept of landscape? The general objective 
was to analyze how cordel literature can be incorporated into Geography teaching with 
a focus on constructing the concept of landscape, while the specific objectives 
included: identifying pedagogical methodologies that make use of cordel, investigating 
the relationship between the content of cordéis and the elements of landscape, 
developing proposals for didactic sequences, and evaluating – based on the literature 
– their contributions to learning. The research is characterized as qualitative, 
exploratory, and bibliographic, through which a bibliographic survey and analysis were 
conducted, along with the selection and interpretation of cordéis representative of the 
landscapes of the Brazilian Northeast, dialogue between theory and practice, and the 
development of didactic proposals that integrate Geography, Literature, Arts, and 
History. The results showed that cordel acts as a mediator between geographic 
concepts and everyday experience, bringing students closer to sociocultural reality, 
valuing popular knowledge, and promoting critical perception, creativity, and student 
protagonism. The suggested didactic sequences demonstrate potential for developing 
an interdisciplinary understanding of landscape as a social, historical, cultural, and 
symbolic construction, integrating memory, identity, and territorial belonging. Despite 
the limitations of bibliographic research, the findings indicate that cordel literature 
represents a meaningful pedagogical and epistemological tool, capable of making 
Geography teaching more contextualized, sensitive, critical, and culturally grounded, 
aligning with BNCC guidelines and contemporary perspectives in geographic 
education. 
 
Keywords: cordel literature; Geography teaching; landscape; popular culture; active 
methodologies. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
O ensino de Geografia desempenha um papel fundamental na formação de 

sujeitos críticos, capazes de compreender a complexidade das relações entre 

sociedade e natureza que constituem o espaço geográfico. Entre os conceitos 

estruturantes dessa ciência, destaca-se o de paisagem, cuja compreensão envolve 

dinâmicas naturais, históricas, culturais, simbólicas e afetivas. Apesar de sua 

centralidade, esse conceito é frequentemente trabalhado de forma abstrata, distante 

do cotidiano dos estudantes e pouco articulado às suas vivências. Tal distanciamento 

contribui para dificuldades de aprendizagem e para a percepção da Geografia como 

uma disciplina excessivamente teórica e descontextualizada. 

 Nesse cenário, torna-se necessário repensar práticas pedagógicas que 

favoreçam uma aprendizagem mais significativa e que valorizem os saberes e 

identidades culturais dos alunos. A literatura de cordel, manifestação artística popular 

profundamente enraizada no Nordeste brasileiro, emerge como uma alternativa 

didática promissora. Combinando oralidade, poesia rimada, narrativas imagéticas e 

ilustrações em xilogravura, o cordel representa não apenas um gênero literário, mas 

uma forma de expressão que retrata o modo de vida, os conflitos, as belezas, as 

críticas e os imaginários que compõem as paisagens vividas por diversas 

comunidades. Seu potencial educativo reside justamente na capacidade de 

estabelecer pontes entre cultura, sensibilidade, linguagem poética e leitura crítica do 

espaço. 

 A partir dessa perspectiva, este estudo busca investigar como a literatura de 

cordel pode contribuir para o ensino e aprendizagem do conceito de paisagem, 

considerando sua acessibilidade, seu enraizamento cultural e sua força 

representativa. A problemática que orienta esta pesquisa pode ser sintetizada na 

seguinte questão: como o cordel pode ser utilizado como recurso didático no ensino 

de Geografia para facilitar a aprendizagem do conceito de paisagem? A relevância 

dessa pergunta-problema decorre do reconhecimento de que práticas pedagógicas 

tradicionais – centradas em definições formais e conteúdos descontextualizados – têm 

dificuldade em promover o protagonismo estudantil e a leitura crítica da realidade, 

sobretudo em regiões onde a cultura popular possui forte presença do cotidiano. 
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 Diante dessa problemática, formulam-se as seguintes hipóteses de pesquisa: 

a) o uso da literatura de cordel pode facilitar a compreensão do conceito de paisagem 

ao aproximar o conteúdo escolar da realidade cultural e do espaço vivido pelos 

estudantes; b) a leitura e a produção de cordéis permitem que os alunos reconheçam 

elementos naturais, sociais e simbólicos das paisagens que os cercam, contribuindo 

para a construção de um olhar mais crítico, sensível e geograficamente letrado; c) a 

incorporação do cordel nas aulas de Geografia favorece metodologias mais 

participativas e inclusivas, estimulando a criatividade, a valorização da identidade 

cultural nordestina e o protagonismo juvenil. Essas hipóteses orientam a análise 

proposta e fundamentam a escolha da abordagem metodológica adotada. 

 A pesquisa se insere no campo das investigações qualitativas de caráter 

exploratório, fundamentada em uma ampla revisão bibliográfica sobre ensino de 

Geografia, cultura popular, literatura de cordel e construção do conceito de paisagem. 

A escolha por essa natureza metodológica se justifica pela necessidade de 

compreender os significados atribuídos às práticas educativas e às representações 

simbólicas contidas nos cordéis, buscando refletir como tais elementos podem se 

transformar em ferramentas pedagógicas eficazes. 

  A relevância social e acadêmica desse estudo reside na defesa de um ensino 

geográfico que reconheça os saberes populares como fontes legítimas de 

conhecimento. Ao articular ciência e cultura, escola e comunidade, este trabalho se 

alinha às diretrizes da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que enfatiza a 

interdisciplinaridade, a valorização da diversidade cultural, o desenvolvimento do 

pensamento crítico e o protagonismo dos estudantes. Nesse sentido, investigar o 

cordel como recurso didático possibilita não apenas a inovação metodológica, mas 

também a promoção de uma educação geográfica mais democrática, criativa e 

sensível às realidades locais. 

 Assim, esta monografia tem como objetivo geral analisar de que forma a 

literatura de cordel pode ser utilizada como recurso didático para a aprendizagem do 

conceito de paisagem no ensino de Geografia. Para isso, serão desenvolvidos os 

seguintes objetivos específicos: a) identificar metodologias que utilizem o cordel no 

ensino de Geografia; b) investigar a relação entre o conteúdo dos cordéis e os 

elementos constitutivos da paisagem; c) elaborar propostas de sequência didática 

fundamentadas em textos de cordel; e d) avaliar, à luz da literatura, as contribuições 

potenciais dessa abordagem para a aprendizagem dos estudantes. 
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 Ao propor a integração entre o conhecimento geográfico e a cultura popular 

nordestina, este estudo pretende fortalecer os vínculos entre escola e comunidade, 

entre o saber científico e o saber tradicional, e entre os conteúdos curriculares e as 

experiências cotidianas dos alunos. Trata-se, portanto, de uma iniciativa que busca 

ampliar horizontes pedagógicos e contribuir para uma prática educativa mais crítica, 

significativa e humanizadora. 

 

  



15 

 

2 FUNDAMENTOS CONCEITUAIS DO ESPAÇO E DA PAISAGEM NA GEOGRAFIA 

2.1 ESPAÇO E PAISAGEM: CATEGORIAS ESTRUTURANTES DO PENSAMENTO 

GEOGRÁFICO 

Entre as diferentes categorias que estruturam o pensamento geográfico, 

espaço e paisagem constituem dimensões fundamentais para compreender como os 

seres humanos produzem, percebem e transformam o mundo. O espaço, enquanto 

objeto central da Geografia, articula elementos materiais e imateriais, revelando tanto 

a organização territorial quanto as relações sociais que lhe dão forma. Já a paisagem, 

embora seja frequentemente associada à aparência visível do ambiente, envolve 

também dimensões simbólicas, culturais e históricas, que expressam a maneira como 

grupos sociais interpretam e atribuem sentido ao lugar onde vivem. Assim, 

compreender espaço e paisagem de forma integrada é essencial para que o ensino e 

a pesquisa em Geografia superem leituras meramente descritivas e avancem para 

interpretações críticas e contextualizadas. 

 

2.2 O ESPAÇO GEOGRÁFICO NA GEOGRAFIA CONTEMPORÂNEA: PRODUÇÃO 

SOCIAL E HSTORICIDADE 

A Geografia contemporânea entende o espaço geográfico não como cenário 

fixo, mas como resultado de interações constantes entre sociedade, natureza, cultura, 

história e economia. Esse entendimento amplia o propósito da Geografia, permitindo 

que seus sujeitos analisem transformações, desigualdades, processos sociais e 

culturais e as marcas deixadas no território. 

Para esse entendimento, obras fundamentais, como as de Milton Santos, são 

essenciais. Em sua obra Metamorfoses do Espaço Habitado (Santos, 1988), o autor 

reconstrói categorias tradicionais da Geografia – espaço, paisagem, região, território 

– sob um enfoque dialético, histórico e social. O autor demonstra que o espaço 

habitado é fruto de transformações contínuas, e que as paisagens são expressões 

dessa historicidade e complexidade social. Dessa forma, o espaço geográfico torna-

se compreensível quando se leva em conta não apenas formas físicas ou naturais, 

mas também as tensões sociais, as práticas culturais, a memória coletiva, as 

desigualdades e os significados atribuídos por diferentes grupos sociais ao território. 
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2.3 A PAISAGEM COMO CONSTRUÇÃO SOCIAL, HISTÓRICA E SIMBÓLICA 

A compreensão contemporânea de paisagem na Geografia transcende a visão 

de mera “foto estática” do ambiente natural. Para muitos geógrafos, a paisagem é fruto 

de uma construção social, histórica e cultural, ou seja, um espaço que expressa 

heranças, relações de poder, transformações e significados ao longo do tempo, 

conforme ressalta Silva (2007, p. 201): 

 

Considerar que o mesmo [o termo paisagem] não é estático já abre 
possibilidades para se pensarem os avanços do debate e os caminhos 
repletos de transformações no conteúdo da paisagem moldados pelo 
movimento de uma modalidade. 

 

Assim, compreender a paisagem como categoria geográfica implica reconhecer 

que ela é sempre dinâmica, produzida por múltiplos agentes e permeada por valores, 

memórias e símbolos. Essa perspectiva amplia o olhar do pesquisador e do educador, 

permitindo análises mais sensíveis e críticas sobre o espaço vivido. Ao assumir que a 

paisagem é simultaneamente forma e significado, natural e cultural, o ensino de 

Geografia ganha profundidade, favorecendo leituras que articulam o visível e o 

invisível, o material e o simbólico, e que aproximam o estudante da complexidade do 

mundo que o cerca.  

2.4 PAISAGEM, FORMA-CONTEÚDO E MÚLTIPLAS LEITURAS DO ESPAÇO 

VIVIDO 

Segundo Santos (2006, p. 67), “a paisagem se dá como um conjunto de objetos 

reais-concretos”, ou ainda, “o conjunto de formas que, num dado momento, exprimem 

as heranças que representam as sucessivas relações localizadas entre homem e 

natureza (p. 66), de caráter “transtemporal” que atravessa o tempo, reunindo 

elementos de diferentes épocas, tratando-se de uma construção que integra, de forma 

contínua, vestígios do passado e formas do presente (Suertegaray, 2001). Essa 

definição ressalta a paisagem como forma-conteúdo: não apenas um dado físico, mas 

também carregado de história, memória e relações sociais. 

De modo similar, Cosgrove (1988; 1993 apud Silva, 2007) propõe que a 

paisagem humana é um modo de ver o mundo, não apenas a natureza modificada, 
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mas um espaço simbólico, cultural e subjetivo. Para ele, a paisagem é a expressão 

visível das práticas, valores, imaginários e relações sociais de um grupo e, portanto, 

não pode ser compreendida apenas sob o prisma da forma natural ou morfológica.  

Em consonância, Claval (1999 apud Viana, 2024) defende que a paisagem 

(sobretudo a paisagem humanizada) combina lógica funcional, estética, simbólica e 

cultural. Ao analisar a paisagem, o geografo destaca não apenas os elementos 

naturais e constituídos, mas as marcas culturais, os estilos de vida, as escolhas 

arquitetônicas, os hábitos sociais, todos componentes que transformam o espaço em 

cenário de significados. Nesse sentido, a concepção de Claval se aprofunda quando 

o autor explicita como essas múltiplas camadas se articulam na produção dos espaços 

humanizados, mostrando que eles são estruturados por valores, técnicas e 

representações que se acumulam e se inter-relacionam ao longo do tempo, ao afirmar 

que: 

 

Os espaços humanizados superpõem múltiplas lógicas: eles são em parte 
funcionais, em parte simbólicos. A cultura marca-os de diversas maneiras: 
modela-os através das tecnologias empregadas para explorar as terras ou 
construir os equipamentos e as habitações; molda-os através das 
preferências e os valores que dão às sociedades suas capacidades de 
estruturar espaços mais ou menos extensos e explicam o lugar atribuído às 
diversas facetas da vida social; ajuda enfim a concebê-los através das 
representações que dão um sentido ao grupo, ao meio em que vive e ao 
destino de cada um (Claval, 1999 apud Viana, 2024). 
 

2.5 PAISAGEM: IDENTIDADE, MEMÓRIA E RELAÇÕES SOCIOESPACIAIS 

Desse modo, a paisagem é compreendida como uma síntese dinâmica entre 

materialidade e simbolismo, na qual o espaço não apenas reflete as ações humanas, 

mas também expressa modos de vida, identidades coletivas e visões de mundo. 

Assim, analisar a paisagem implica reconhecer sua natureza híbrida e histórica, fruto 

de camadas de práticas, valores e significados que se sobrepõem e se renovam 

continuamente. 

Essa compreensão da paisagem exige, para além da observação física, um 

olhar sensível ao simbólico, ao histórico e ao cultural. Isso implica reconhecer que 

diferentes grupos sociais produzem paisagens distintas, e que essas paisagens 

podem carregar imposições, resistências, identidade e memória coletiva (Silva, 2007). 
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3 ENSINO DE GEOGRAFIA, CULTURA E APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA 

3.1 PAISAGEM E ENSINO DE GEOGRAFIA: CONTRIBUIÇÕES PARA UMA 

ABORDAGEM CRÍTICA 

Para o ensino de Geografia, a relevância dessa abordagem é evidente, pois 

ensinar paisagem apenas como relevo, clima ou formas físicas reduz a riqueza 

simbólica, histórica e cultural que ela carrega. Quando a paisagem é entendida como 

construção social e simbólica, abre-se espaço para que o aluno compreenda a relação 

entre natureza, sociedade e cultura, reconheça identidades, memórias e 

transformações, e reflitam criticamente sobre o território em que vivem. Em síntese, a 

paisagem torna-se um objeto privilegiado de ensino e de questionamento, e não um 

mero cenário neutro. 

3.2 EDUCAÇÃO GEOGRÁFICA CONTEMPORÂNEA E LEITURA CULTURAL DO 

ESPAÇO 

A educação geográfica contemporânea tem avançado no sentido de 

reconhecer que aprender Geografia não se resume à memorização de conceitos ou à 

descrição de fenômenos espaciais, mas envolve compreender o mundo como uma 

construção cultural, histórica, política e simbólica. Para autoras como Oliveira e 

Sampaio (2018), a Geografia escolar deve permitir que o estudante leia o espaço em 

suas múltiplas dimensões, articulando vivências, percepções, representações e 

práticas espaciais. Assim, torna-se imprescindível que o ensino considere elementos 

como cultura, linguagem, arte, memória e território como potentes mediadores da 

aprendizagem. Segundo a autora:  

 

Ensinar Geografia consiste na compreensão do espaço, sem negar a sua 
temporalidade. Quando se ministra Geografia, o professor desenvolve no 
aluno diferentes possibilidades de conhecimentos, fazendo-o ter uma leitura 
concisa e diversificada do lugar onde se vive e também do mundo que o 
rodeia (Oliveira; Sampaio, 2018, p. 113). 

 

Em consonância, Selbach (2010, p. 37 apud Oliveira; Sampaio, 2018, p. 113) 

corrobora esse ponto de vista ao enfatizar: 

 

Ensina-se Geografia para que os alunos possam construir e desenvolver uma 
compreensão do espaço e do tempo, fazer uma leitura coerente do mundo e 
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dos intercâmbios que o sustentam, apropriando-se de conhecimentos 
específicos e usando-os como verdadeira ferramenta para seu crescimento 
pessoal e para suas relações com os outros. 

 

Essa perspectiva exige metodologias que valorizem o sujeito, seu contexto 

sociocultural e suas experiências, o que fundamenta as subseções a seguir. 

3.3 APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA E METODOLOGIAS CONTEXTUALIZADAS 

NO ENSINO DE GEOGRAFIA 

 O ensino tradicional da Geografia, pautado em exposições teóricas e material 

técnico, muitas vezes se distancia da realidade dos estudantes, resultando em 

aprendizagem fragmentada e pouco significativa. Frente a isso, autores e pesquisas 

têm defendido a incorporação de metodologias que valorizem o contexto, a vivência, 

a memória e a cultura dos alunos. Segundo Ausubel (1968 apud Farias, 2022), o fator 

isolado mais importante que influencia a aprendizagem é aquilo que o aluno já sabe, 

conforme afirma Farias (2022, p. 64): 

 

Outro elemento recomendado por Ausubel são os organizadores prévios, que 
servem de âncora para a nova aprendizagem e levam ao desenvolvimento 
de conceitos subsunçores que facilitam a aprendizagem subsequente. Esses 
organizadores são materiais introdutórios mostrados antes do próprio 
material a ser aprendido e servem de ponte entre o que o aprendiz já sabe e 
o que ele deve saber. 

 

 A palavra ausubeliana, portanto, reforça a importância de partir das 

experiências, referências culturais e repertórios já existentes no estudante, criando 

condições para que o novo conhecimento encontre sentido no que ele vive e conhece. 

É justamente nesse ponto que dialogam outras concepções pedagógicas voltadas 

para a construção ativa do saber, ampliando a compreensão de aprendizagem 

significativa para além do cognitivo, alcançando dimensões culturais, sociais e 

identitárias.  

Freire (1996, p. 21) complementa essa visão ao defender que o ensino só se 

torna significativo quando estabelece vínculos entre conhecimento e cultura do 

estudante, ao afirmar que “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as 

possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção”. Isso requer recursos 

didáticos diversificados, múltiplas linguagens, conteúdos contextualizados e 
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metodologias ativas, alinhadas a uma escola que vê o aluno como protagonista do 

processo de aprendizagem. 

Desse modo, tanto Ausubel quanto Freire convergem ao indicar que a 

aprendizagem efetiva emerge quando o conhecimento escolar dialoga com o universo 

cultural do aluno, reconhecendo seus saberes, suas práticas e seus territórios de vida. 

Em uma disciplina como Geografia, intrinsecamente ligada ao espaço vivido, essa 

postura torna-se ainda mais necessária, reforçando a urgência de metodologias 

sensíveis, contextualizadas e culturalmente enraizadas, capazes de transformar 

conteúdos abstratos em experiências significativas. 

3.4 CULTURA POPULAR, TERRITÓRIO E EDUCAÇÃO GEOGRÁFICA 

 A cultura popular representa saberes coletivos, memória social, identidade 

regional e expressões simbólicas que refletem modos de vida e relações com o 

território. Ao considerá-la legitimamente no contexto escolar, promove-se a 

valorização da diversidade cultural, o reconhecimento de identidades e a aproximação 

entre escola e comunidade. Nesse sentido, reconhecer a cultura popular implica 

compreender que ela não existe dissociada do espaço: ela o produz, o interpreta e o 

ressignifica. 

Santos (2006) afirma que a cultura é parte constitutiva da organização espacial 

e, portanto, compreender a cultura significa compreender também o espaço e suas 

dinâmicas. Essa perspectiva vai ao encontro da proposta de uma educação 

libertadora e sensível, ou seja, de uma educação que reconhece o sujeito em sua 

totalidade: cultural, histórica, simbólica.  

Nesse contexto, a cultura popular não é mero conteúdo a mais: é método, meio 

de acesso ao real, modo de conectar o escolar ao vivido, o conceitual ao simbólico. 

Isso abre caminho para recursos didáticos alternativos, criativos e profundamente 

contextualizados, como a literatura de cordel, que articula linguagem, cultura, território 

e imaginação, permitido que o estudante reconheça seu cotidiano como campo 

legitimo de conhecimento.  

Assim, integrar a cultura popular, e especificamente o cordel, ao ensino de 

Geografia significa ampliar possibilidades formativas, tornando o estudo do espaço 

uma experiência estética, identitária e crítica, profundamente conectada ao território 

vivido pelos estudantes. 
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4 LITERATURA DE CORDEL COMO MEDIAÇÃO CULTURAL E PEDAGÓGICA NO 

ENSINO DE GEOGRAFIA 

4.1 A LITERATURA DE CORDEL COMO EXPRESSÃO DA CULTURA POPULAR 

BRASILEIRA 

A literatura de cordel constitui uma das formas mais ricas e expressivas da 

cultura popular brasileira. Enquanto narrativa poético-visual, o cordel articula 

oralidade, memória, território e identidade, criando uma estética que traduz modos de 

vida, imaginários sociais e visões de mundo. Para Luyten (1983, apud Almeida, 2024), 

o cordel é uma verdadeira enciclopédia popular do sertão, onde são registrados 

saberes, crenças e experiências através da cultura popular, sobre a qual o autor 

afirma: 

 

A cultura popular se dá em sociedade onde há elite e povo, participando de 
manifestações comuns como língua, religião, composição étnica, e assim por 
diante. As manifestações populares vão dar-se, em sua grande maioria, de 
forma oral. É que a comunicação a nível popular, na realidade, significa a 
troca de informações, experiências e fantasias de analfabetos ou 
semiletrados para seus semelhantes (Luyten, 1983, p. 20 apud Almeida, 
2024, p. 460). 

 

Assim, entende-se que ele funciona como um dispositivo de comunicação, 

educação e preservação simbólica, permitindo que diferentes grupos se reconheçam 

e se representem em suas histórias.  

Do ponto de vista geográfico e cultural, o cordel não é somente um gênero 

artístico, mas também um marcador de territorialidade, pois transforma elementos 

espaciais como paisagens, lugares, trajetórias e territórios em linguagem poética e 

acessível, integrando assim estética, história e geografia, constituindo uma narrativa 

que dá sentido ao espaço vivido. 

4.2 ORIGEM, CARACTERÍSTICAS E FUNÇÃO SOCIAL DA LITERATURA DE 

CORDEL 

 A literatura de cordel tem origem nas tradições ibéricas trazidas ao Brasil, 

especialmente na circulação de folhetos impressos em Portugal desde o século XVI, 

conhecidos como pliegos sueltos na Espanha e folhas volantes em Portugal (Luyten, 

2005 apud Almeida, 2024). Esses folhetos eram expostos pendurados em cordas – 
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daí o termo cordel. No Brasil, especialmente no Nordeste, o termo se transformou e 

adquiriu identidade própria, tornando-se uma manifestação cultural híbrida, enraizada 

na oralidade, no cotidiano e nas experiências sociais das populações sertanejas. 

Segundo Cascudo (2002), o cordel brasileiro é um processo vivo de criação 

popular, em que o povo reinventa sua realidade, traduz seus dramas e celebra suas 

esperanças, constituindo-se como um espaço narrativo no qual fotos, memória, 

crença e imaginação se entrelaçam. Do ponto de vista formal e estético, o cordel 

caracteriza-se por: 

a) Narrativas rimadas, geralmente em sextilhas1, setilhas2 ou décimas3; 

b) Linguagem simples, metafórica e imagética, que dialoga com o universo 

popular; 

c) Performances orais, como declamações, cantorias e desafios; 

d) Xilogravuras na capa, que funcionam como síntese visual e simbólica da 

narrativa; 

e) Circulação em feiras, mercados e praças, locais de encontro e 

sociabilidade. 

 

Para Veríssimo de Melo (1982, p. 8 apud Neves, 2018, p. 61), o cordel brasileiro 

é uma forma de arte narrativa que democratiza a palavra escrita, pois circulou 

historicamente entre populações com baixa escolaridade, servindo como meio de 

educação informal e comunicação comunitária. Nesse sentido, o autor esclarece que: 

 

Outro papel importante exercido pela literatura de cordel diz respeito à sua 
função como auxiliar de alfabetização. Sabe-se que incontáveis nordestinos 
carentes de alfabetização aprenderam a ler deletreando livrinhos de feira, 
através de outras pessoas alfabetizadas. Numa época em que as cartilhas de 
alfabetização eram raras e não chegavam gratuitamente ao homem rural, o 
folheto de cordel cumpria espontaneamente essa alta missão social. 

 

 Todos esses atributos nos levam ao entendimento de que a função social do 

cordel é ampla e multifacetada. Ele atua como: 

 
1 Estrofe composta por 6 versos; tradicionalmente, versos de 7 sílabas poéticas (redondilha maior). 
Esquema mais comum: ABCBDB (Cegalla, 2010). 
2 Estrofe composta por 7 versos; também costuma usar a redondilha maior. Esquemas mais 
frequentes: ABCBDDB; ABABCCB (Cegalla, 2010). 
3 Estrofe composta por 10 versos, frequentemente octossílabos (décima espinela). Esquema mais 
utilizado: ABBAABBCCB (Cegalla, 2010).  
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a) Preservação da memória coletiva e da história popular, registrando 

conflitos, crenças, festas, desastres, secas, biografias e acontecimentos 

marcantes; 

b) Transmissão de saberes culturais, valores, normas, ética comunitária e 

ensinamentos morais; 

c) Mecanismo de crítica social, denunciando injustiças, desigualdades, 

violência e abandono estatal; 

d) Interpretação poética do território, da paisagem, da natureza e das relações 

socioambientais; 

e) Fonte de informação, funcionando como um “jornal popular” que narra 

acontecimentos de forma acessível; 

f) Espaço de resistência simbólica, em que vozes subalternadas afirmam 

suas identidades e experiências. 

 

Para Ariano Suassuna (1999), o cordel integra um espaço cultural criado pelo 

próprio povo brasileiro, no qual ele expressa sua visão de mundo de forma livre e 

autentica. Segundo o poeta, “tudo aquilo forma um espaço cultural criado por nosso 

próprio povo e no qual, por isso mesmo, ele se expressa sem maiores imposições e 

deformações que lhe viessem de fora ou de cima” (Suassuna, 1999, [s.p.]). Por isso, 

o cordel constitui uma manifestação viva da cultura popular que comunica 

experiências, produz pertencimento e mantém vínculos simbólicos com o território. 

4.3 CORDEL, TERRITÓRIO E CONSTRUÇÃO DE IDENTIDADES CULTURAIS 

A literatura de cordel é um dos mais potentes dispositivos de construção de 

identidade cultural no Brasil. Ele representa os modos de vida, as crenças e os 

territórios de onde emerge. Como argumenta Albuquerque Júnior (2011), a cultura 

popular territorializa imaginários, recriando o Nordeste e outras regiões como espaços 

simbólicos de pertencimento. 

O cordel narra paisagens urbanas e rurais, descreve fenômenos naturais, fala 

de rios, serras, sertões, cidades, festas, migrações, profissões e memórias. Ele cria 

um mapa afetivo e cultural, permitindo os indivíduos reconhecerem-se em seus 

espaços cotidianos. Hall (2006), ao discutir identidades culturais, afirma que elas são 

construídas por meio de narrativas que dão sentido ao lugar onde o sujeito vive. O 
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cordel é exatamente esse tipo de narrativa: uma forma de dar sentido ao espaço 

vivido. 

Diante do exposto, evidencia-se que a literatura de cordel ultrapassa sua 

dimensão estética para se afirmar como uma poderosa tecnologia cultural, social e 

territorial. Enquanto manifestação da cultura popular, ela preserva memórias, difunde 

saberes, interpreta o espaço e produz sentimentos compartilhados, constituindo um 

repertório simbólico que dialoga diretamente com a construção das identidades 

coletivas. Suas narrativas, enraizadas na oralidade e na experiência cotidiana, operam 

como instrumentos de leitura do mundo, reafirmando pertencimentos e projetando 

visões críticas sobre a realidade social. 

Nesse sentido, compreender o cordel em sua complexidade como texto 

poético, prática comunicativa, dispositivo pedagógico e expressão territorializada é 

essencial para reconhecer o valor formativo que ele pode assumir no ensino de 

Geografia.ao transformar paisagens, trajetórias e territórios em linguagem poética, o 

cordel possibilita que alunos compreendam o espaço geográfico não apenas como 

forma material, mas como construção simbólica e cultural. Assim, ao circular entre 

memória, identidade e território, o cordel revela-se um recurso didático capaz de 

aproximar os estudantes de suas próprias vivências espaciais, ampliando sua 

compreensão sobre o lugar que habitam e sobre o mundo em geral. 

Desse modo, ressalta-se que o cordel ocupa um papel singular na articulação 

entre cultura popular e educação, constituindo-se como ponte entre saberes locais e 

conhecimentos escolares. É a partir dessa potência simbólica e pedagógica que sua 

utilização no ensino do conceito de paisagem se torna não apenas pertinente, mas 

fecunda, desbloqueando novas possibilidades de leitura crítica, sensível e situada do 

espaço geográfico. 

4.4 LITERATURA DE CORDEL E ENSINO DE GEOGRAFIA: FUNDAMENTOS 

PEDAGÓGICOS 

A relação entre Geografia escolar e literatura de cordel se sustenta na 

capacidade deste gênero de transformar o espaço vivido em linguagem simbólica, 

acessível e significativa. O cordel opera como uma mediação cultural que permite ao 

estudante interpretar o território não apenas como recorte físico ou cartográfico, mas 

como experiência humana marcada por afetos, memórias, valores e práticas sociais. 
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Nesse sentido, sua inserção no ensino de Geografia potencializa 

aprendizagens que integram dimensões cognitivas e culturais, fortalecendo a leitura 

crítica do espaço e valorizando saberes populares que tradicionalmente foram 

marginalizados no currículo escolar. Assim, o cordel se torna um recurso capaz de 

aproximar o conhecimento científico da realidade cotidiana, ampliando o repertório 

expressivo e interpretativo dos alunos. 

4.5 EXPERIÊNCIAS E PESQUISAS SOBRE O USO DO CORDEL NO ENSINO DE 

GEOGRAFIA 

Diversos estudos têm investigado a utilização do cordel como instrumento 

pedagógico em aulas de Geografia, com resultados positivos em termos de 

compreensão, engajamento, motivação e significado para os estudantes. Um exemplo 

significativo é a abordagem utilizada por Silva e Fonseca (2018), através da qual uma 

oficina de cordel articulou literatura e Geografia para ensinar o conceito de paisagem 

evidenciando como o uso interdisciplinar do cordel pode aproximar conteúdos 

escolares da realidade dos alunos. 

Barros (2023) também analisa o cordel e defende-o como “artefato geográfico 

da cultura, de caráter alfabetizador, lúdico e encantador, capaz de envolver os sujeitos 

escolares em suas diferentes etapas de aprendizagens” (p. 5). E há ainda a pesquisa 

realizada por Almeida et al. (2021), que problematiza os limites dos métodos 

tradicionais e aponta o cordel como instrumento para ampliar o repertório didático, 

aproximar a Geografia da realidade regional e valorizar a cultura local. 

Esses estudos reforçam a pertinência do cordel como recurso didático, 

especialmente no ensino da paisagem, do lugar e da identidade territorial, contribuindo 

para uma Geografia escolar mais crítica, sensível e culturalmente situada. Ao permitir 

que o aluno reconheça elementos do seu cotidiano dentro da narrativa poética, o 

cordel oferece uma abordagem que coloca o sujeito no centro do processo educativo, 

promovendo maior identificação com o conteúdo e ativando conhecimentos prévios 

de forma significativa. 

Além disso, o cordel favorece metodologias ativas, pois pode ser utilizado tanto 

como objeto de leitura quanto como produção autoral dos alunos. A elaboração de 

folhetos de cordel sobre o bairro, a escola, a cidade ou fenômenos naturais possibilita 

a construção de sentidos sobre a paisagem e a análise espacial por meio da 
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criatividade, da sensibilidade e da pesquisa de campo. Nessas práticas, os estudantes 

não apenas reproduzem informações, mas reinterpretam o espaço vivido, articulando 

observação, imaginação e reflexão crítica. 

Outra contribuição relevante das pesquisas é a constatação de que o cordel 

potencializa a interdisciplinaridade, aproximando a Geografia das linguagens 

artísticas, da História, da Sociologia e da educação popular. Ao reunir narrativa, poesia 

e imagem, o cordel se apresenta como um recurso multimodal capaz de trabalhar 

simultaneamente dimensões cognitivas, expressivas e culturais. Isso amplia o 

entendimento dos conteúdos geográficos, que passam a ser vistos como fenômenos 

complexos atravessados por cultura, política, economia e memória social. 

Por fim, a literatura de cordel contribui para a construção de uma prática 

pedagógica comprometida com o reconhecimento e a valorização das culturas locais, 

sobretudo das regiões nordestinas, frequentemente invisibilizadas nos materiais 

didáticos hegemônicos. O uso do cordel em sala de aula, portanto, não apenas 

complementa o conteúdo escolar, mas produz inclusão cultural, fortalece identidades 

e promove um ensino de Geografia mais plural, contextualizado e sensível às 

territorialidades dos estudantes. 

4.6 POTENCIAIS PEDAGÓGICOS DO CORDEL NO ENSINO DO CONCEITO DE 

PAISAGEM 

A literatura de cordel, por sua riqueza estética, cultural e comunicativa, 

apresenta-se como um recurso pedagógico particularmente potente para o ensino do 

conceito de paisagem na Geografia escolar. Suas narrativas rimadas, suas 

xilogravuras expressivas e sua forte vinculação ao cotidiano nordestino permitem que 

os estudantes reconheçam e interpretem elementos do espaço vivido de maneira 

sensível, crítica e acessível. Ao articular linguagem verbal, imagética e oral, o cordel 

aproxima o conhecimento geográfico da experiência cultural dos alunos, promovendo 

uma aprendizagem contextualizada, interdisciplinar e humanizadora. A ilustração a 

seguir (Quadro 1) sintetiza as principais dimensões pedagógicas reveladas pela 

literatura especializada, evidenciando como esse gênero popular pode favorecer a 

compreensão da paisagem como construção social, histórica, simbólica e afetiva. 
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Quadro 1 – Potenciais pedagógicos da literatura de cordel no ensino de Geografia 
Dimensão pedagógica Descrição Contribuições para o ensino 

de Geografia 

Interdisciplinaridade Integra linguagem verbal, visual 
e oral, articulando Literatura, 
Artes, História e Geografia 

Favorece leituras múltiplas do 
espaço; amplia conexões 
conceituais; possibilita 
atividades interdisciplinares 
entre as áreas do conhecimento. 

Contextualização e relevância 
social 

Retratam realidades regionais, 
paisagens vividas, modos de 
vida, conflitos e práticas 
culturais. 

Aproxima o conteúdo geográfico 
da realidade dos alunos; 
fortalece a aprendizagem 
significativa; ajuda a 
compreender o espaço vivido e 
regional. 

Linguagem acessível e 
simbólica 

Uso de rimas, narrativas 
poéticas, oralidade e imagens 
(xilogravuras) que facilitam a 
compreensão. 

Democratiza o acesso ao 
conhecimento; facilita a 
aprendizagem de conceitos 
abstratos; engaja alunos de 
diferentes perfis socioculturais. 

Sensibilidade, identidade e 
pertencimento 

Valoriza a cultura popular, 
reforçando identidades 
regionais e coletivas. 

Incentiva o reconhecimento do 
território vivido; fortalece 
vínculos culturais; contribui para 
a formação cidadã e afetiva. 

Criatividade e protagonismo 
estudantil   

Possibilita criação de textos, 
desenhos, gravações orais e 
xilogravuras. 

Estimula autoria, participação 
ativa, expressão estética; 
transforma o aluno em produtor 
de conhecimento e não apenas 
receptor. 

Pensamento crítico e 
geográfico 

Cordéis frequentemente 
problematizam desigualdades, 
transformações ambientais e 
dinâmicas sociais. 

Desenvolve leitura crítica da 
paisagem; promove consciência 
socioambiental; contribui para 
formação de um olhar geográfico 
mais amplo, ético e reflexivo. 

Fonte: elaboração do autor (2025) 
 

 Dessa forma, observa-se que o cordel não apenas amplia as possibilidades 

metodológicas para o ensino da paisagem, mas também fortalece práticas educativas 

coerentes com os princípios contemporâneos da educação geográfica. Sua 

capacidade de integrar cultura, sensibilidade, criticidade e leitura espacial permite 

transformar a sala de aula em um espaço de valorização do território vivido e de 

expressão das identidades culturais dos estudantes.  

4.7 LITERATURA DE CORDEL E ARTICULAÇÃO COM A BNCC NO ENSINO DE 

GEOGRAFIA 

Ao promover protagonismo, criatividade e análise socioespacial, a literatura de 

cordel contribui para o desenvolvimento de habilidades fundamentais previstas na 

BNCC e para a formação de sujeitos capazes de interpretar, significar e transformar 

as paisagens em que vivem. Assim, o cordel se afirma como uma ferramenta didática 
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inovadora e profundamente alinhada à construção de uma educação geográfica 

crítica, significativa e culturalmente situada. 

 A integração da literatura de cordel ao ensino de Geografia dialoga diretamente 

com as competências e habilidades previstas na BNCC, especialmente no que diz 

respeito à valorização da cultura, ao desenvolvimento do pensamento crítico, ao 

protagonismo estudantil e à leitura de diferentes linguagens. a BNCC reconhece que 

o ensino da Geografia deve promover a compreensão do espaço geográfico como 

construção social, histórica, cultural e simbólica, perspectiva inteiramente compatível 

com o uso do cordel como recurso didático. 

 O documento orientador enfatiza a necessidade de práticas pedagógicas que 

articulem conhecimentos científicos e saberes populares, incentivem a participação 

ativa dos estudantes e possibilitem o trabalho com diferentes gêneros textuais, 

linguagens e manifestações culturais. Assim, os potenciais pedagógicos identificados 

– interdisciplinaridade, contextualização, linguagem acessível, identidade cultural, 

criatividade e pensamento crítico – encontram respaldo direto na BNCC. 

 No que diz respeito ao componente curricular de Geografia nos anos finais do 

Ensino Fundamental (6º ao 9º ano), destacam-se habilidades que demandam a 

análise crítica da paisagem, a leitura de representações, a valorização da diversidade 

cultural e a relação entre espaço vivido e conhecimento escolar. Já no Ensino Médio, 

a BNCC reforça a importância de desenvolver a consciência socioespacial, a 

capacidade analítica e a articulação entre diferentes linguagens e práticas 

socioculturais, todas dimensões favorecidas pelo uso do cordel. 

 Para sistematizar essa articulação, a ilustração a seguir (Quadro 2) sintetiza as 

principais habilidades da BNCC que podem ser mobilizadas por meio do trabalho 

pedagógico com cordéis. 

 

Quadro 2 – Habilidades da BNCC relacionadas ao uso do cordel no ensino de 

Geografia 
Etapa Código da 

habilidade 
Descrição da habilidade Relação com o uso do cordel 

Ensino 
Fundamental 
(anos finais) 

EF06GE01 Comparar modificações das 
paisagens nos lugares de 
vivência e os usos desses 
lugares em diferentes tempos. 

o cordel permite narrar 
transformações espaciais ao 
longo do tempo, facilitando a 
comparação entre passagens 
antigas e atuais. 

EF06GE07 Explicar as mudanças na 
interação humana com a 

Cordéis que retratam 
urbanização mostram como as 
relações entre pessoas e 
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natureza a partir do surgimento 
das cidades. 

ambiente se alteram com o 
crescimento das cidades. 

EF07GE01 Avaliar, por meio de exemplos 
extraídos dos meios de 
comunicação, ideias e 
estereótipos acerca das 
paisagens e da formação 
territorial do Brasil. 

O cordel ajuda a desconstruir 
estereótipos ao apresentar 
retratos mais sensíveis, críticos 
e culturais das paisagens 
brasileiras. 

EF08GE03 Analisar aspectos 
representativos da dinâmica 
demográfica, considerando 
características da população 
(perfil etário, crescimento 
vegetativo e mobilidade 
espacial). 

Cordéis que contam histórias de 
migração, família ou vida 
comunitária contribuem para 
compreender movimentos e 
características populacionais. 

EF09GE04 Relacionar diferenças de 
paisagens ao modo de viver de 
diferentes povos na Europa, Ásia 
e Oceania, valorizando 
identidades e interculturalidades 
regionais4. 

Versões comparativas de 
cordéis ou produções estudantis 
podem destacar modos de vida 
distintos e valorizar culturas de 
diferentes regiões do mundo. 

Ensino Médio EM13CHS104 Analisar objetos e vestígios da 
cultura material e imaterial de 
modo a identificar 
conhecimentos, valores, crenças 
e práticas que caracterizam a 
identidade e a diversidade 
cultural de diferentes sociedades 
inseridas no tempo e no espaço. 

A literatura de cordel, como 
patrimônio imaterial, permite 
reconhecer práticas, valores e 
tradições que compõem 
identidades culturais. 

EM13CHS201 Analisar e caracterizar as 
dinâmicas das populações, das 
mercadorias e do capital nos 
diversos continentes, com 
destaque para a mobilidade e a 
fixação de pessoas, grupos 
humanos e povos, em função de 
eventos naturais, políticos, 
econômicos, sociais, religiosos e 
culturais, de modo a 
compreender e posicionar-se 
criticamente em relação a esses 
processos e às possíveis 
relações entre eles. 

Cordéis que narram viagens, 
deslocamentos ou impactos 
socioeconômicos ajudam a 
compreender fluxos humanos e 
mercantis. 

EM13CHS202 Analisar e avaliar os impactos 
das tecnologias na estruturação e 
nas dinâmicas de grupos, povos 
e sociedades contemporâneas 
(fluxos populacionais, 
financeiros, de mercadorias, de 
informações, de valores éticos e 
culturais etc.), bem como suas 
interferências nas decisões 
políticas, sociais, ambientais, 
econômicas e culturais. 

Cordéis contemporâneos 
podem satirizar ou refletir sobre 
tecnologias e suas 
consequências, favorecendo a 
análise crítica desses impactos. 

EM13CHS501 Analisar os fundamentos da ética 
em diferentes culturas, tempos e 
espaços, identificando processos 

O cordel frequentemente aborda 
valores, conflitos e moralidades, 
possibilitando discutir ética, 

 
4 Embora a literatura de cordel seja tipicamente do território brasileiro, também pode narrar histórias de 
países de outros continentes. 
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que contribuem para a formação 
de sujeitos éticos que valorizem a 
liberdade, a cooperação, a 
autonomia, o empreendedorismo, 
a convivência democrática e a 
solidariedade. 

convivência e cidadania a partir 
de narrativas culturais. 

Fonte: BNCC (BRASIL, 2018). 
 

 Em síntese, a articulação entre os potenciais pedagógicos do cordel e as 

habilidades previstas na BNCC, demonstra que esse recurso literário não apenas 

enriquece o processo de ensino-aprendizagem, mas também amplia as possibilidades 

de leitura crítica e de construção de significados sobre a paisagem e o espaço 

geográfico. Ao promover o diálogo entre cultura popular, linguagem estética e 

conhecimento escolar, o cordel viabiliza práticas pedagógicas mais significativas, 

inclusivas e contextualizadas. Dessa forma, reafirma-se seu valor como instrumento 

capaz de fortalecer competências essências da formação cidade e socioespacial dos 

estudantes, consolidando sua pertinência no currículo contemporâneo de Geografia. 

4.8 FUNDAMENTAÇÃO EPISTEMOLÓGICA DA ARTICULAÇÃO ENTRE 

GEOGRAFIA, CULTURA E CORDEL 

 Para fundamentar epistemologicamente a proposta de unir Geografia e cordel, 

é importante retomar debates clássicos e contemporâneos sobre a natureza da 

disciplina. A obra de Milton Santos, já mencionada, é central: ele desloca a Geografia 

de uma abordagem determinista ou meramente descritiva para uma análise crítica, 

histórica e social do espaço. isso implica reconhecer o espaço como produção 

humana, carregado de cultura, técnica, poder e subjetividade. Nesse sentido, o ensino 

de Geografia precisa partir da experiência concreta dos sujeitos e dos modos como 

eles vivem e significam o mundo ao seu redor. 

É precisamente essa dimensão vivida do espaço que Santos enfatiza ao afirmar 

que: 

 

É no lugar que o aluno vive intensamente os processos sociais, onde se 
relaciona mais intensamente com as pessoas e até mesmo com o próprio 
espaço geográfico. Nele, são construídas relações identitárias e até mesmo 
de pertencimento. É por esse motivo que consideramos indispensável que o 
“lugar” ou os espaços próximos do aluno também sejam levados em 
consideração no ensino da Geografia (Santos, 2012, p. 108 apud Rocha, 
2020, p. 42). 
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Essa perspectiva epistemológica legitima o uso de saberes populares e 

culturais – como o cordel – como parte integrante da prática geográfica, desafiando a 

ideia de que o conhecimento geográfico deve estar restrito a conceitos técnicos, 

mapas, dados quantitativos etc. 

 Além disso, do ponto de vista pedagógico, uma abordagem crítica e 

emancipadora da Geografia, inspirada em perspectivas de educação popular e 

libertadora – semelhantes às defendidas por Paulo Freire – entende que o ensino deve 

partir da realidade dos educandos, valorizar sua história, cultura e contexto, e 

promover consciência crítica e protagonismo. Em estudos recentes, verifica-se que 

essa aproximação entre pedagogia e geografia pode favorecer a inserção de 

conteúdos territoriais, culturais e simbólicos na escola (Oliveira; Marques, 2023). 

 Assim, a epistemologia da Geografia contemporânea e a pedagogia crítica 

sustentam teoricamente a proposta de utilizar a literatura de cordel como recurso 

didático: não se trata de bricolagem ou inovação superficial, mas de uma articulação 

teórica consistente entre espaço, cultura, educação e poder. 
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5 METODOLOGIA 

 A pesquisa apresentada nesta monografia caracteriza-se como qualitativa, 

exploratória e de natureza bibliográfica, fundamentada nos pressupostos 

metodológicos de autores como Gil (2008), Minayo (2012), Chizzotti (2003) e Marconi 

e Lakatos (2003). A escolha por essa abordagem decorre da necessidade de 

compreender os significados atribuídos pelos sujeitos às práticas educativas, às 

representações simbólicas e às potencialidades pedagógicas da literatura de cordel 

no ensino de Geografia, especialmente na construção do conceito de paisagem. 

5.1 ABORDAGEM METODOLÓGICA 

 A opção pela abordagem qualitativa se justifica porque este estudo não busca 

quantificar resultados, mas compreender fenômenos educativos e culturais em sua 

profundidade, interpretando sentidos, valores e simbolismos (Minayo, 2012), pois na 

concepção da autora, a pesquisa qualitativa trabalha com o universo dos significados, 

das motivações, das aspirações, das crenças, dos valores e das atitudes. 

A análise do cordel enquanto recurso didático depende de uma leitura que 

considere aspectos subjetivos, linguísticos, afetivos, culturais e espaciais, alinhando-

se ao que Chizzotti (2003) define como investigação qualitativa: uma interpretação 

contextualizada da realidade social. Para ele, a pesquisa qualitativa supõe um 

ambiente natural como fonte direta dos dados e o pesquisador como instrumento 

fundamental, além do fato de a interpretação dos fenômenos e o significado que as 

pessoas lhe atribuem serem fundamentais na abordagem qualitativa. 

 O caráter exploratório da pesquisa (Gil, 2008) decorre do fato de que o tema – 

o uso da literatura de cordel no ensino do conceito de paisagem – ainda apresenta 

lacunas na produção científica da Geografia escolar. Para o autor, as pesquisas 

exploratórias buscam oferecer uma compreensão inicial e abrangente sobre temas 

pouco estudados, permitindo esclarecer e delimitar problemas, desenvolver conceitos 

e orientar investigações posteriores de forma mais precisa. Assim, pretende-se 

ampliar a compreensão sobre suas possibilidades didáticas, identificar contribuições 

destacadas por outros autores, e refletir sobre seus limites e potencialidades 

educativas.  
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5.2 PROCEDIMENTOS TÉCNICOS 

O desenvolvimento desta pesquisa baseou-se, predominantemente, em 

procedimentos de natureza bibliográfica, uma vez que a investigação exigiu leitura, 

análise e sistematização de obras relacionadas ao ensino de Geografia e seus 

conceitos estruturantes, como paisagem e epistemologia geográfica, bem como 

estudos sobre cultura popular, literatura de cordel, práticas pedagógicas críticas e 

metodologias ativas. Além disso, foram consideradas experiências e pesquisas 

voltadas para a leitura de mundo e para a educação de sensibilidade espacial, de 

modo a construir um referencial teórico consistente que dialogasse diretamente com 

os objetivos da monografia. 

 Nesse contexto, torna-se indispensável recorrer a autores que discutem a 

função e a importância da pesquisa bibliográfica dentro da produção científica. 

Segundo Marconi e Lakatos (2003), tal procedimento é fundamental para que o 

pesquisador compreenda o estado da arte e consiga aprofundar teoricamente o objeto 

investigado. No caso desta monografia, o levantamento bibliográfico contribui não 

apenas para situar o debate acadêmico sobre o uso do cordel no ensino de Geografia, 

mas também para oferecer bases sólidas à construção de propostas didáticas 

fundamentadas e contextualizadas. A esse respeito, as autoras destacam: 

 

A pesquisa bibliográfica é um apanhado geral sobre os principais trabalhos já 
realizados, revestidos de importância, por serem capazes de fornecer dados 
atuais e relevantes relacionados com o tema. O estudo da literatura pertinente 
pode ajudar a planificação do trabalho, evitar publicações e certos erros, e 
representa uma fonte indispensável de informações, podendo até orientar as 
indagações (Marconi; Lakatos, 2003, p. 158). 

 

Dessa forma, as autoras reforçam que o levantamento bibliográfico não se 

limita a reunir textos, mas constitui etapa estratégica para orientar escolhas 

metodológicas, delimitar o problema e sustentar teoricamente as análises. Assim, ao 

integrar diferentes perspectivas teóricas sobre Geografia, cultura e práticas 

pedagógicas, este estudo busca garantir que sua proposta esteja apoiada em um 

corpo consistente de conhecimentos, assegurando rigor acadêmico, clareza 

conceitual e pertinência didática. 

5.3 ETAPAS DA PESQUISA 
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 A primeira etapa da pesquisa consistiu em um amplo levantamento 

bibliográfico, por meio do qual foi realizado um mapeamento de livros, artigos, 

dissertações, teses, documentos oficiais (como a BNCC) e estudos voltados ao 

conceito de paisagem, à Geografia escolar, às metodologias de ensino, à literatura de 

cordel, à cultura nordestina, à epistemologia da Geografia e aos saberes populares. 

Essa fase inicial foi fundamental, pois permitiu compreender como os conceitos 

geográficos têm sido construídos no âmbito da educação básica e de que maneira 

aparece – quando aparece – como objeto ou recurso em práticas educativas. A partir 

desse panorama, tornou-se possível identificar lacunas, tendências e possibilidades 

para o aprofundamento da discussão proposta nesta monografia. 

 Em continuidade ao levantamento teórico, procedeu-se à seleção e análise de 

cordéis que abordam elementos naturais, culturais, simbólicos e característicos do 

cotidiano nordestino. Essa escolha não se deu de forma aleatória, mas orientada pelo 

interesse em contemplar diferentes expressões de paisagem, modos de vida, conflitos 

socioespaciais e imaginários populares. A análise textual dos cordéis seguiu critérios 

que permitiram identificar paisagens representadas, sejam físicas, culturais ou 

simbólicas, bem como as relações entre o espaço vivido e o espaço representado nas 

narrativas poéticas. Essa etapa possibilitou avaliar o potencial pedagógico do cordel 

para fomentar discussões sobre o conceito de paisagem. 

 Com as análises em mãos, a etapa seguinte buscou articular os achados como 

o referencial teórico adotado. A interlocução entre teoria e prática foi realizada com 

base em autores como Milton Santos (1988; 2006), Cosgrove (1988; 1993), Claval 

(1999), entre outros, cujas contribuições ajudam a compreender a paisagem como 

construção histórica, cultural e simbólica. Esse movimento permitiu elaborar um 

quadro interpretativo que sustenta a compreensão do cordel como instrumento 

didático capaz de materializar conceitos abstratos, aproximando-os da experiência 

cotidiana dos estudantes e favorecendo leituras críticas sobre o espaço geográfico. 

 Finalmente, com o referencial teórico consolidado e os cordéis interpretados 

elaboram-se propostas de atividades e sequências didáticas orientadas por princípios 

como valorização da leitura de mundo e da cultura local (Freire, 1996), 

interdisciplinaridade, protagonismo estudantil (BNCC, 2018), contextualização e 

construção ativa do conhecimento geográfico. Busca-se, com isso, estimular o 

desenvolvimento de uma sensibilidade espacial crítica, estética e social, permitindo 

que os alunos reconheçam a paisagem como expressão dinâmica de práticas, valores 
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e relações de poder. Essas propostas constituem um dos principais resultados desta 

pesquisa e encontram-se detalhadas em seção própria desta monografia. 

5.4 ESCOLHA METODOLÓGICA 

 A justificativa pela escolha desta metodologia deve-se ao fato de que permite 

compreender o cordel não apenas como um texto literário, mas como um documento 

cultural e espacial, carregado de significados que dialogam diretamente com o 

conceito de paisagem. Ao reconhecer o cordel como expressão da memória coletiva, 

dos modos de vida e das representações simbólicas do Nordeste, torna-se possível 

analisá-la como artefato geográfico, capaz de revelar práticas sociais, percepções de 

mundo e diferentes formas de construir e significar o espaço. Dessa forma, a 

metodologia adotada favorece uma leitura sensível, crítica e contextualizada das 

paisagens representadas no texto poético. 

Além disso, a combinação entre análise bibliográfica, interpretação cultural e 

articulação pedagógica está alinhada ao entendimento da Geografia como ciência 

humanista e crítica, conforme defendem Santos (1988; 2006), Claval (1999) e 

Cosgrove (1988; 1993). Esses autores enfatizam a importância de considerar a 

dimensão simbólica, histórica e sociocultural das paisagens, atribuindo ao sujeito um 

papel central na compreensão do espaço. Assim, ao dialogar com essa perspectiva 

epistemológica, a metodologia permite conectar dimensões teóricas, culturais e 

educativas em um mesmo movimento investigativo. 

Do mesmo modo, essa escolha atende às diretrizes da BNCC (BRASIL, 2018), 

que orienta o ensino de Geografia a privilegiar a diversidade cultural, a leitura crítica 

de diferentes linguagens, a problematização da realidade social e a construção de 

identidades e pertencimentos. O uso da literatura de cordel, quando analisada 

metodologicamente dessa forma, torna-se um instrumento coerente com tais 

orientações, pois promove o protagonismo cultural, amplia a interpretação de múltiplos 

repertórios e possibilita ao estudante reconhecer-se na própria construção da 

paisagem. 

 Assim, a metodologia qualitativa adotada se mostra particularmente adequada 

para investigar o potencial educativo da literatura de cordel, articulando ciência, 

cultura e educação geográfica. Ao integrar leitura de mundo, análise cultural e reflexão 

pedagógica, essa abordagem oferece um caminho consistente para compreender 



36 

 

como o cordel pode enriquecer o ensino da paisagem, contribuir para práticas mais 

sensíveis e contextualizadas, e fortalecer o vínculo entre conhecimento escolar e 

realidade sociocultural dos estudantes. 

5.5 LIMITAÇÕES DA PESQUISA 

 É importante reconhecer que a natureza bibliográfica desta investigação 

impede a observação direta de turmas reais, bem como a aplicação prática e imediata 

das sequências didáticas propostas. Isso significa que as contribuições aqui 

apresentadas se concentram no campo teórico-cultural e na análise interpretativa das 

fontes, não permitindo verificar, na prática escolar, como os estudantes reagiriam às 

atividades ou quais aprendizagens seriam efetivamente mobilizadas no cotidiano da 

sala de aula. 

 Além disso, as análises dos cordéis selecionados representam 

necessariamente interpretações do pesquisador, construídas a partir de referenciais 

teóricos específicos e condicionados ao conjunto limitado das obras escolhidas. 

Outros cordéis, autores ou tradições regionais poderiam ampliar ou modificar a 

compreensão das paisagens, dos modos de vida e dos imaginários sociais presentes 

na literatura popular nordestina. Assim, embora se busque rigor analítico e coerência 

metodológica, reconhece-se que toda leitura cultural é parcial, situada e atravessada 

por escolhas interpretativas. 

 Ainda assim, tais limitações não invalidam a relevância e o alcance deste 

estudo. Pelo contrário, elas evidenciam a necessidade de continuidade da 

investigação, especialmente por meio de pesquisas empíricas que possam testar, 

aplicar e avaliar as sequências didáticas em contextos reais de ensino. Dessa forma, 

a pesquisa bibliográfica aqui desenvolvida oferece bases teóricas sólidas para 

aprofundamentos posteriores, funcionando como etapa inicial e estruturante para 

futuro estudos que desejem analisar a eficácia pedagógica do cordel no ensino do 

conceito de paisagem e outras categorias da Geografia escolar. 

6 PROPOSTAS DIDÁTICAS 

 Nesta seção, apresentam-se propostas de intervenção pedagógica que utilizam 

a literatura de cordel como recurso didático para o ensino do conceito de paisagem 

no componente curricular Geografia, tanto nos anos finais do Ensino Fundamental, 
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quanto no Ensino Médio. As propostas foram elaboradas com base na fundamentação 

teórica exposta anteriormente, considerando princípios da educação geográfica 

crítica, da valorização da cultura popular e das metodologias ativas de aprendizagem. 

6.1 JUSTIFICATIVA PEDAGÓGICA DAS PROPOSTAS DIDÁTICAS  

 As propostas didáticas fundamentam-se na necessidade de aproximar o ensino 

de Geografia do contexto sociocultural dos estudantes, permitindo que conceitos 

abstratos como o de paisagem sejam compreendidos por meio de linguagens 

acessíveis, simbólicas e culturalmente significativas. A literatura de cordel, ao 

combinar poesia rimada, oralidade, ritmo, narrativa e imagem, oferece um meio de 

mobilizar imaginação, sensibilidade e identidade cultural, tornando o ensino mais 

significativo. 

 Além disso, o cordel favorece a interdisciplinaridade, amplia o repertório cultural 

dos alunos, legitima saberes populares e fortalece o vínculo com o território vivido, 

aspectos alinhados à BNCC e às perspectivas contemporâneas de educação 

geográfica. 

6.2 FINALIDADES DAS PROPOSTAS DIDÁTICAS  

 As propostas didáticas com literatura de cordel têm como principais finalidades: 

a) Compreensão do conceito de paisagem como expressão social, cultural, 

histórica e natural; 

b) Relação da paisagem com a identidade cultural por meio da leitura e análise 

dos textos de cordel; 

c) Promoção de habilidades de leitura, interpretação e expressão poética, ao 

articular Geografia e Língua Portuguesa; 

d) Estímulo da percepção do espaço vivido ao desenvolver o olhar crítico sobre 

as transformações da paisagem; 

e) Valorização da cultura popular, ao reconhecer o cordel como patrimônio 

cultural e recurso didático interdisciplinar; 

f) Favorecimento do protagonismo estudantil por meio de atividades criativas 

e autorais. 
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Em suma, as finalidades apresentadas evidenciam que o uso do cordel nas 

aulas de Geografia ultrapassa o simples emprego de um recurso textual, 

configurando-se como uma prática pedagógica capaz de integrar conteúdo, cultura e 

expressão criativa. Ao articular dimensões cognitivas, estéticas e socioculturais, essas 

propostas contribuem para a formação de um estudante mais crítico, sensível ao seu 

entorno e consciente das múltiplas leituras possíveis da paisagem. Dessa forma, 

reafirma-se o potencial do cordel como estratégia significativa para o ensino 

geográfico contemporâneo. 

6.3 SUGESTÕES DE LEITURA E ANÁLISE GEOGRÁFICA DE CORDÉIS 

 Nesta proposta, o professor pode selecionar cordéis que retratem paisagens 

rurais, urbanas, sertanejas, ribeirinhas ou imaginarias. Alguns exemplos podem incluir 

folhetos clássicos sobre o sertão nordestino, paisagens litorâneas, vida no campo, 

transformações ambientais ou cenas do cotidiano urbano. Os estudantes realizam a 

leitura (individual, em grupos ou coletiva), seguida de discussão orientada sobre: 

a) Quais elementos da paisagem aparecem no cordel? 

b) Que aspectos naturais e culturais são mencionados? 

c) Como a paisagem é representada: idealizada, crítica, humorística ou 

realista? 

d) Que relações entre sociedade e natureza o cordel evidencia? 

 

Imagem 1 – Leitura do cordel para compreensão 

 
Fonte: G1 CE, 2019. 

 

Essa proposta desenvolve a leitura crítica, mostra que a paisagem é 

representação e memória e aproxima teoria geográfica da cultura popular. Como 
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produto final o aluno pode elaborar um mapa mental ou síntese escrita com os 

elementos da paisagem do cordel. 

6.4 SUGESTÕES DE OFICINA DE CRIAÇÃO DE CORDÉIS SOBRE A PAISAGEM 

LOCAL 

 Com essa proposta, os alunos criam seus próprios cordéis inspirados na 

paisagem da comunidade onde vivem, por exemplo. Para isso, passam pelas 

seguintes etapas: 

a) Observação e registro fotográfico da paisagem local (ruas, rios, praças, 

feiras, moradias, ambientes rurais etc.); 

b) Discussão coletiva sobre o que mudou, o que permaneceu e o que 

representa a identidade do lugar; 

c) Estudo da estrutura do cordel (métrica, rima, estrofes); 

d) Produção do cordel individual ou em pequenos grupos; 

e) Ilustração com xilogravura ou desenho inspirado no estilo. 

 

Imagem 2 – Exemplos de cordéis regionais 

 
Fonte: Batista (2019); Edson Neto (2014); Mangabeira (2011).  
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O potencial pedagógico dessa proposta baseia-se no desenvolvimento da 

percepção geográfica da paisagem vivida, no estímulo da criatividade e protagonismo 

estudantil, e na valorização das identidades, memórias e afetividades ligadas ao 

território. Pode-se, para finalizar essa proposta, realizar uma mostra ou exposição do 

trabalho realizado. 

6.5 COMPARAÇÃO ENTRE PAISAGEM REAL E PAISAGEM NARRADA 

 A partir de um cordel que descreva determinada paisagem (ex.: sertão, cidade, 

floresta, zona rural etc.), os alunos podem comparar o texto com imagens reais de 

paisagens semelhantes, e essa análise pode seguir as seguintes perguntas 

norteadoras: 

a) Quais elementos coincidem? 

b) O que o cordel enfatiza que não aparece na imagem? 

c) Há exagero, crítica ou humor? 

d) Como a paisagem é transformada em narrativa? 

e) Quais símbolos culturais aparecem no texto, mas não nas imagens? 

 

Imagem 3 – Comparação de imagens de cordéis e imagens reais semelhantes 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Fonte: Freepik [s.d.]; APL, 2023. 

 

Fonte: APL (2013). 

 

Essa proposta desenvolve a leitura crítica de representações geográficas, 

mostra que paisagens podem ser romantizadas, idealizadas ou contestadas e permite 

também trabalhar o conceito de paisagem enquanto representação, não apenas 

realidade. Como produto final pode ser feito um quadro comparativo entre a paisagem 

representada e a paisagem real. 
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6.6 RODAS DE LEITURA E ORALIDADE: A PAISAGEM QUE SE CANTA 

 Nessa proposta os alunos participam de uma roda de leitura onde recitam 

cordéis em voz alta e seu desempenho inclui entonação, ritmo, musicalidade e 

interpretação dramática. Após as leituras, discute-se: 

a) Como a oralidade intensifica a paisagem descrita? 

b) Que emoções, memórias e imagens o cordel desperta? 

c) A paisagem narrada na oralidade muda em relação à leitura silenciosa? 

 

Imagem 4 – Roda de leitura de cordéis 

 
Fonte: Instagram (Escola Estadual José da Silva Ribeiro Filho), 2025 

 

Essa abordagem fortalece a cultura da oralidade e da tradição popular, 

aumenta o engajamento emocional e simbólico na compreensão da paisagem e 

favorece habilidades linguísticas e comunicativas. Para amostragem final pode ser 

realizado áudio coletivo ou sarau escolar. 

6.7 CONSTRUÇÃO DE MAQUETES OU MAPAS INSPIRADOS EM CORDÉIS 
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 Após estudar diferentes cordéis, os estudantes podem construir maquetes, 

mapas mentais ou mapas ilustrados representando a paisagem retratada no texto. A 

atividade dessa proposta enfatiza elementos da paisagem como: 

a) Natureza (rios, morros, vegetação, clima); 

b) Cultura (casas, igrejas, feiras, pessoas); 

c) Trabalho (agricultura, comércio, pesca); 

d) Infraestrutura (ruas, praças, equipamentos públicos).  

 

Imagem 5 – Maquetes inspiradas em cordéis 

 
Fonte: Pinterest, [s.d.]  

 

Como potencial pedagógico esse tipo de atividade trabalha habilidades 

cartográficas de modo lúdico, favorece a leitura espacial do texto poético e integra 

Geografia, Arte, Literatura e criatividade. Ao final, uma mostra pedagógica pode ser 

realizada com a finalidade de expor o trabalho. 

6.8 SEQUÊNCIA DIDÁTICA – A PAISAGEM EM VERSO: LITERATURA DE CORDEL 

PARA O ENSINO DE GEOGRAFIA 

 A sequência didática de aulas pode ser planejada para integrar o conceito 

geográfico de paisagem às linguagens poética, visual e simbólica da literatura de 

cordel. Trata-se de uma proposta interdisciplinar que mobiliza conhecimentos de 

Geografia, Língua Portuguesa e Artes, promovendo aprendizagem significativa, 

criatividade e protagonismo estudantil. A seguir (Quadro 3), detalham-se as intenções 

formativas de cada etapa. 
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Quadro 3 – Aulas da sequência didática “a paisagem em verso – literatura de cordel 

para o ensino de Geografia” 

Aulas sequenciais Objetivo Atividades Intencionalidade 
pedagógica 

Aula 1 – Introdução ao 
conceito de paisagem 

Construir a base 
conceitual necessária 
para as análises 
posteriores. 

• Conversa breve 
sobre tipos de 
paisagem com 
exemplos 
próximos; 

• Exibição rápida 
de imagens para 
identificação de 
elementos; 

• Montagem 
coletiva de painel 
visual de 
referência. 

Desenvolver 
percepção sensível da 
paisagem e 
compreender que ela é 
resultado de processos 
naturais e sociais, 
abrindo caminho para 
o trabalho com o 
cordel. 

Aula 2 – Leitura de 
cordéis sobre a 
paisagem 

Analisar as 
representações 
simbólicas da 
paisagem no cordel. 

• Roda de leitura 
de diferentes 
cordéis; 

• Discussão sobre 
rimas, estilo e 
linguagem; 

• Identificação dos 
elementos da 
paisagem citados 
nos textos; 

• Reflexão sobre 
como o poeta 
transforma o real 
em narrativa. 

Permitir que os 
estudantes percebam 
que a paisagem pode 
ser lida e interpretada 
por múltiplas 
linguagens, e que o 
cordel traduz 
experiências espaciais 
por meio de poesia e 
simbolismo. 

Aula 3 – Paisagem real 
versus paisagem 
narrada 

Comparar 
representações 
literárias e visuais da 
paisagem, estimulando 
o pensamento crítico. 

• Comparação 
direta entre 
cordéis e 
imagens reais; 

• Conversa sobre 
destaques, 
omissões e 
interpretações; 

• Debate sobre 
estereótipos e 
idealizações; 

• Anotações 
pessoais sobre as 
duas formas de 
ver a paisagem. 

Desenvolver a leitura 
crítica da paisagem 
evidenciando que toda 
representação (textual, 
imagética ou artística) 
é uma construção 
social. 

Aula 4 – Produção de 
cordéis sobre a 
paisagem local 

Promover 
protagonismo 
estudantil e integrar 
observação geográfica 
com criação artística 

• Observação do 
entorno da escola 
ou de imagens da 
comunidade; 

• Anotações dos 
elementos 
marcantes da 
paisagem local; 

• Escrita de cordéis 
com rimas 
simples; 

Incentivar a expressão 
criativa, fortalecer o 
vínculo com o território 
vivido e transformar o 
aluno em produtor de 
conhecimento, não 
apenas receptor. 
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• Desenho de 
ilustrações 
inspiradas na 
estética da 
xilogravura. 

Aula 5 – Socialização e 
avaliação 

Consolidar o 
aprendizado por meio 
da partilha e reflexão 
coletiva. 

• Sarau ou 
exposição dos 
cordéis 
produzidos; 

• Autoavaliação 
guiada por 
perguntas-chave; 

• Avaliação 
formativa 
considerando 
participação e 
envolvimento. 

Reforçar a importância 
da autoria; estimular a 
troca de experiências e 
consolidar conceitos 
geográficos a partir de 
práticas culturais 
significativas. 

Fonte: elaboração do autor (2025). 

 

Essa proposta didática articula conceitos, sensibilidade e cultura, permitindo 

que os alunos se apropriem do conceito de paisagem a partir de diferentes linguagens 

e experiências. Ao combinar análise geográfica, leitura crítica, produção artística e 

reflexão sobre o espaço vivido, a proposta favorece aprendizagens profundas, 

contextualizadas e alinhadas à BNCC. 

6.9 SEQUÊNCIA DIDÁTICA – PAISAGEM, MEMÓRIA E IDENTIDADE POR MEIO 

DO CORDEL 

 Esta sequência didática (Quadro 4) busca aprofundar o conceito de paisagem 

articulando-o à memória, as identidades territoriais e às práticas culturais locais. A 

proposta explora não apenas a descrição da paisagem, mas também as experiências, 

afetos e narrativas que a constituem, valorizando o repertório dos estudantes e 

promovendo conexão entre ciência geográfica, literatura e expressão artística. O 

processo prevê leitura crítica, interpretação textual, observação sistemática, 

comparação de temporalidades e criação autoral, integrando Geografia, Língua 

Portuguesa, Artes e História. 

 

Quadro 4 – Aulas da sequência didática “paisagem, memória e identidade por meio 

do cordel 

Aulas sequenciais Objetivo Atividades Intencionalidade 
pedagógica 

Aula 1 – A paisagem 
como memória e 
identidade 

Compreender que 
paisagens também são 
marcadas por 

• Conversa sobre 
lugares 

Reconhecer a 
dimensão subjetiva e 
cultural da paisagem, 
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memórias, histórias e 
vivências coletivas. 

marcantes para 
os estudantes; 

• Leitura de trechos 
de cordéis sobre 
memória e 
tradição; 

• Registro 
individual: “Minha 
paisagem 
significativa”. 

ampliando o conceito 
para além do visual e 
preparando terreno 
para leituras poéticas. 

Aula 2 – Paisagens do 
passado e do presente 
no cordel 

Identificar 
transformações 
espaciais narradas em 
cordéis, relacionando-
as a processos sociais 
e culturais. 

• Leitura de cordéis 
que narram 
mudanças no 
território; 

• Construção de 
uma linha do 
tempo da 
paisagem; 

• Debate sobre 
permanências e 
transformações. 

Desenvolver noções 
de temporalidade e 
compreender que 
paisagens mudam 
conforme práticas 
sociais, escolhas 
políticas e 
transformações 
econômicas. 

Aula 3 – Cartografia 
poética da comunidade 

Relacionar paisagens 
reais a descrições 
poéticas, articulando 
linguagem geográfica 
e literária. 

• Observação do 
entorno da escola 
ou análise de 
imagens locais; 

• Anotações dos 
elementos físicos, 
culturais e 
simbólicos; 

• Produção de um 
“mapa poético”. 

Articular observação 
geográfica e 
sensibilidade estética, 
desenvolvendo 
percepção espacial 
crítica e criatividade. 

Aula 4 – Oficina de 
criação: o cordel da 
paisagem vivida 

Produzir cordéis 
autorais que 
expressem o olhar 
geográfico e afetivo 
dos alunos sobre o 
território. 

• Oficina sobre 
rimas, métrica e 
estrutura do 
cordel; 

• Escrita e cordéis 
autorais sobre 
paisagens 
vividas; 

• Ilustração ou 
xilogravura 
inspirada no estilo 
do cordel. 

Estimular autoria, 
expressão artística e 
apropriação do 
território, integrando 
conhecimento 
cientifico e linguagem 
cultural. 

Aula 5 – Ciranda das 
paisagens: 
socialização e reflexão 

Consolidar 
aprendizagens, 
partilhar produções e 
refletir sobre a 
construção do conceito 
de paisagem. 

• Sarau, roda de 
leitura ou 
exposição dos 
cordéis; 

• Debate final 
sobre o que foi 
aprendido sobre 
paisagem; 

• Autoavaliação e 
avaliação 
formativa. 

Valorizar o 
protagonismo 
estudantil, promover 
diálogo coletivo e 
reforçar a 
compreensão da 
paisagem como 
síntese da natureza, 
cultura, história e 
experiência. 

Fonte: elaboração do autor (2025) 

 

6.10 SEQUÊNCIA DIDÁTICA – PAISAGENS QUE CONTAM HISTÓRIAS: 

GEOGRAFIA E CORDEL EM DIÁLOGO 
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 Esta sequência didática (Quadro 5) propõe uma abordagem interdisciplinar que 

integra conceitos geográficos, práticas de leitura e produção textual e expressões 

artísticas da cultura popular nordestina. Partindo da compreensão de que a paisagem 

é uma construção social carregada de memórias, significados e símbolos, a proposta 

utiliza a literatura de cordel como instrumento de leitura crítica do espaço e da 

valorização das identidades locais. Ao mobilizar diferentes linguagens (a observação 

geográfica, a narrativa poética e a representação visual), a sequência busca promover 

aprendizagens significativas, criatividade e protagonismo estudantil, aproximando o 

conhecimento escolar do cotidiano e das vivências dos alunos. 

 

Quadro 5 – Aulas da sequência didática “paisagens que contem histórias – 

Geografia e cordel em diálogo” 

Aulas sequenciais Objetivo Atividades Intencionalidade 
pedagógica 

Aula 1 – Paisagem 
como expressão 
cultural 

Reconhecer a 
paisagem como 
resultado das práticas 
humanas e dos 
significados culturais 
construídos em cada 
lugar. 

• Escrita rápida: “o 
que minha 
comunidade 
revela sobre 
mim?”; 

• Exibição de 
vídeos/imagens 
de práticas 
culturais locais; 

• Debate: “como a 
cultura 
transforma a 
paisagem?” 

Ampliar o 
entendimento de 
paisagem para além do 
natural e simbólica que 
marca os territórios. 

Aula 2 – A linguagem 
do cordel como leitura 
da paisagem 

Identificar como o 
cordel representa 
locais e elementos 
culturais presentes nas 
paisagens brasileiras. 

• Leitura 
dramatizada de 
cordéis; 

• Registro coletivo 
dos elementos 
culturais e 
naturais criados; 

• Análise da 
sonoridade e 
ritmo do cordel. 

Desenvolver 
sensibilidade para 
perceber como o 
cordel transforma 
paisagens reais em 
narrativas poéticas, 
conectando território e 
cultura popular. 

Aula 3 – Análise crítica 
da paisagem midiática 
e poética 

Comparar diferentes 
representações da 
paisagem (cordel, 
mídia, fotografias), 
identificando 
intencionalidades e 
discursos. 

• Comparação 
entre notícia, 
fotografia e cordel 
sobre um mesmo 
tema; 

• Roda de 
conversa sobre 
diferentes vozes 
e representações; 

• Fichamentos 
individuais. 

Estimular o 
pensamento crítico, 
mostrando que toda 
representação da 
paisagem é uma 
narrativa que envolve 
escolhas, recortes e 
interesses. 
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Aula 4 – Oficina 
interdisciplinar: criando 
metáforas da 
paisagem 

Produzir 
representações 
poéticas da paisagem 
usando metáforas, 
descrições e 
elementos 
geográficos, 

• Oficinas de 
metáforas e 
comparações 
sobre a paisagem 
local; 

• Produção de 
“microcordéis”; 

• Esboços visuais 
inspirados em 
xilogravura. 

Integrar expressão 
artística, linguagem 
literária e leitura 
geográfica, 
fortalecendo a autoria 
e a criatividade. 

Aula 5 – Geografia 
performativa: 
apresentando a 
paisagem-poema 

Valorizar a produção 
estudantil por meio da 
oralidade, socialização 
e reflexão sobre o 
espaço vivido. 

• Apresentação 
performática dos 
microcordéis; 

• Conversa final 
sobre o que os 
textos revelam da 
paisagem; 

• Autoavaliação e 
avaliação 
formativa. 

Reforçar o 
protagonismo e a 
apropriação critica do 
espaço, consolidando 
o conceito de 
paisagem como 
síntese de natureza, 
cultura e experiência. 

Fonte: elaboração do autor (2025). 

 

 A presente sequência didática aprofunda a compreensão da paisagem como 

expressão cultural, simbólica e social, integrando diferentes linguagens e práticas 

pedagógicas. Através da leitura crítica, da criação poética e da observação do território 

vivido, os alunos desenvolvem competências geográficas, linguísticas e artísticas. Ao 

articular análise, sensibilidade e produção autoral, essa proposta favorece 

aprendizagens significativas e conectadas à realidade local, em consonância com os 

princípios da BNCC.  

6.11 AVALIAÇÃO DAS PROPOSTAS 

 A avaliação deve privilegiar dimensões qualitativas, formativas e processuais, 

observando o desenvolvimento dos estudantes ao longo de todas as etapas das 

propostas didáticas. Assim, são considerados: 

a) Participação nas leituras e analises, observando o engajamento nas rodas 

de leitura, debates e comparações de texto, verificando também o interesse, 

a escuta ativa e as contribuições pertinentes; 

b) Capacidade de identificar elementos da paisagem, ao avaliar se o estudante 

reconhece e diferencia componentes naturais, culturais e simbólicos nas 

narrativas, imagens e observações do entorno; 

c) Uso adequado dos conceitos de Geografia, com a análise do emprego 

correto por parte do aluno de noções como paisagem, cultura, identidade, 
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representações e transformações espaciais, articulando-as ao contexto 

estudado; 

d) Criatividade na produção dos cordéis e representações, ao considerar 

originalidade, expressividade e coerência entre texto e imagens, sem 

priorizar aspectos técnicos, mas sim a intenção comunicativa e a 

apropriação da linguagem; 

e) Clareza na argumentação oral e escrita, verificando se o aluno organiza 

suas ideias, justifica interpretações e comunica percepções de forma 

compreensível, tanto nas atividades escritas quanto nas apresentações 

orais; 

f) Envolvimento com a cultura popular e valorização do território, com a 

avaliação do reconhecimento das tradições locais, o respeito às expressões 

culturais e a capacidade de relacionar a paisagem estudada com a 

comunidade e o cotidiano. 
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7 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 A análise dos resultados obtidos a partir da pesquisa bibliográfica e da 

construção das propostas didáticas evidencia que a literatura de cordel constitui um 

recurso pedagógico altamente significativo para o ensino do conceito de paisagem no 

componente curricular de Geografia. Ao aproximar linguagem poética, imagens 

simbólicas, narrativa popular e interpretação espacial, o cordel contribui para uma 

compreensão ampliada da paisagem enquanto construção social, cultural, histórica e 

também estética, conforme defendem os autores da Geografia Humanista e Cultural 

como Claval, Santos e outros. 

 Do ponto de vista teórico, os conceitos de espaço e paisagem foram 

fundamentais para orientar a análise. A literatura geográfica entende a paisagem como 

resultado da interação entre sociedade e natureza, carregada de sentidos, memórias 

e representações. Tal perspectiva dialoga diretamente com a natureza do cordel, cuja 

força expressiva não reside apenas na descrição visual do espaço, mas na forma 

como ele é narrado, simbolizado e ressignificado. Assim, observar como o cordel 

representa elementos do espaço vivido permite compreender a paisagem sob sua 

dimensão perceptiva, afetiva e cultural – aspecto amplamente discutido e reforçado 

pela abordagem fenomenológica e simbólica da Geografia. 

 Considerando a metodologia qualitativa e exploratória adotada nesta pesquisa, 

os resultados emergem principalmente da interpretação do referencial teórico e do 

exame das possibilidades pedagógicas identificadas nas propostas didáticas. As 

análises revelam que o cordel atende a princípios fundamentais da educação 

geográfica crítica: permite que o estudante reconheça o território em que vive, valorize 

saberes populares, compreenda a paisagem como produto histórico e desenvolva um 

olhar analítico sobre seu entorno, além disso, mobiliza competências previstas na 

BNCC, tais como análise de linguagens, comparação de temporalidades, 

interpretação de elementos naturais e culturais e produção de registros autorais. 

7.1 A LITERATURA DE CORDEL COMO MEDIAÇÃO ENTRE TEORIA E 

EXPERIÊNCIA ESPACIAL 

 A análise indica que o cordel funciona como mediação entre o conceito 

científico e a experiência cotidiana dos alunos. Ao narrar a paisagem com imagens 

poéticas, ritmo, xilogravuras e linguagem culturalmente situada, o cordel traduz 
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elementos geográficos – relevo, vegetação, práticas sociais, organização do espaço 

– em uma forma mais próxima da vivência dos estudantes. 

 Dessa forma, a pesquisa confirma que o cordel amplia o entendimento da 

paisagem para além de sua dimensão visual, incorporando afetos, memórias, valores, 

cultura e representações. Além disso, a leitura de cordéis possibilita ao aluno 

reconhecer práticas sociais e culturais presentes na paisagem, muitas vezes 

invisibilizadas em materiais didáticos tradicionais, enquanto a combinação entre texto 

poético e imagem xilográfica favorece o desenvolvimento de múltiplas linguagens e 

formas de leitura do espaço. 

 Assim, o cordel se destaca não apenas como recurso estético, mas como 

instrumento epistemológico capaz de enriquecer a percepção geográfica. 

7.2 A CONVERGÊNCIA ENTRE CULTURA E EDUCAÇÃO GEOGRÁFICA 

 Ao analisar as propostas didáticas elaboradas, observa-se que elas promovem 

uma forte convergência entre cultura popular e formação geográfica crítica. Essa 

integração, além de valorizar o patrimônio cultural nordestino e brasileiro, contribui 

para uma educação geográfica contextualizada e significativa. 

 Os resultados apontam que a análise de cordéis possibilita problematizar 

estereótipos e idealizações da paisagem, promovendo a leitura crítica; a criação de 

cordéis pelos próprios alunos favorece o protagonismo, a autoria e a autoestima 

cultural. Atividades como rodas de leitura, oficinas de xilogravura, construção de 

maquetes e elaboração de “mapas poéticos” estimulam a expressão criativa, a 

sensibilidade artística e a compreensão científicas da paisagem, enquanto a 

comparação entre paisagem real e paisagem narrada evidencia que toda paisagem, 

é, em última instância, uma representação, seja ela poética, imagética ou cartográfica. 

7.3 A PAISAGEM COMO CONSTRUÇÃO SIMBÓLICA: EVIDÊNCIAS A PARTIR DAS 

SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS  

 As sequências didáticas propostas permitem aprofundar a análise dos 

resultados, pois revelam dimensões mais complexas da relação entre cordel e 

paisagem. Da análise dessas propostas, emergem três contribuições centrais: 

 

 a) Desenvolvimento da percepção crítica da paisagem – as atividades que 
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comparam paisagens reais com representações poéticas mostram que os alunos 

podem compreender que: 

• O poeta seleciona elementos, destaca outros e omite partes da paisagem; 

• Há intencionalidades, memórias, críticas e idealizações; 

• A paisagem não é neutra: é sempre uma construção social interpretada. 

Isso reforça a ideia central de Claval (1999) e Cosgrove (1988; 1993) sobre a 

paisagem como texto cultural. 

 

b) Memória, identidade e pertencimento – a segunda sequência didática 

demonstra que o cordel favorece a leitura da paisagem como espaço de memória, 

reforçando identidade e pertencimento territorial. Ao escrever sobre o próprio bairro, 

rua, feira ou praça, o aluno transforma seu olhar sobre o cotidiano, compreendendo 

que sua história também compõe o espaço geográfico.  

Esse resultado alinha-se à Geografia Humanista, que valoriza o sentido do 

lugar e os vínculos afetivos. 

 

d) Integração entre Geografia e artes da palavra – o uso do cordel ativa 

dimensões estéticas, narrativas e expressivas que ampliam as 

possibilidades pedagógicas da Geografia. A paisagem deixa de ser tratada 

apenas como dado geomorfológico ou visual e passa a ser interpretada 

como produto cultural. Esse movimento cria um ambiente de aprendizagem 

que favorece atenção, envolvimento e curiosidade, fatores essenciais para 

uma educação geográfica contemporânea. 

7.4 IMPLICAÇÕES PEDAGÓGICAS GERAIS 

 A discussão dos resultados revela que trabalhar a paisagem por meio do cordel: 

 a) Democratiza o acesso ao conhecimento ao permitir que estudantes de 

diferentes contextos se reconheçam no conteúdo; 

 b) Favorece a interdisciplinaridade, articulando Geografia, Língua Portuguesa, 

Artes, História e Cultura Popular; 

 c) Favorece metodologias ativas, nas quais o estudante cria, interpreta, 

compara e socializa; 
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 d) Amplia a noção de paisagem ao evidenciar dimensões simbólicas, estéticas 

e culturais; 

 e) Contribui para o desenvolvimento de habilidades previstas na BNCC, como 

análise crítica de linguagens, leitura de mundo, comunicação oral e escrita, 

compreensão do espaço e atuação responsável no território. 

 Portanto, os resultados confirmam que o cordel não apenas ilustra conteúdos 

geográficos, mas se constitui como prática pedagógica estruturante, capaz de 

promover aprendizagens profundas, contextualizadas e socialmente relevantes. 

7.5 SÍNTESES INTERPRETATIVAS DOS RESULTADOS 

 Ao integrar referencial teórico, metodologia e propostas didáticas, conclui-se 

que a literatura de cordel amplia o conceito de paisagem ao incorporar representações 

simbólicas, memórias, identidade e cultura. O cordel revela-se um recurso potente 

para a educação geográfica, pois facilita a compreensão de conceitos abstratos e 

fortalece o vínculo dos estudantes com o território vivido. As propostas didáticas 

elaboradas evidenciam a aplicabilidade prática da pesquisa, oferecendo caminhos 

concretos para professores do Ensino Fundamental e Médio. 

 A participação dos alunos ao ler, interpretar e criar cordéis demonstra o 

potencial do método em promover protagonismo, criticidade e autoria. Além disso, a 

interdisciplinaridade emerge como elemento central, reforçando que a Geografia 

dialoga intensamente com a Literatura, as Artes e a cultura popular. 

 Dessa forma, a análise dos resultados indica que o cordel pode ser incorporado 

ao ensino de Geografia não apenas como atividade complementar, mas como uma 

estratégia epistemológica e pedagógica capaz de fortalecer a formação crítica, 

sensível e culturalmente situada dos estudantes. 

 

 

 

 

 

 

 

 



53 

 

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 O presente estudo evidenciou o alcance didático da literatura de cordel como 

recurso pedagógico para o ensino do conceito de paisagem no ensino de Geografia, 

demonstrando que seu uso vai além de uma simples ilustração ou complemento 

curricular. Ao articular poesia, oralidade, xilogravuras e narrativas populares, o cordel 

aproxima os conteúdos escolares da realidade cotidiana dos alunos, favorecendo a 

compreensão da paisagem como construção social, cultural, histórica e simbólica. 

 A análise teórica reforçou que espaço e paisagem não se restringem ao aspecto 

físico, mas envolvem elementos materiais, simbólicos, memórias e práticas sociais, 

dialogando com perspectivas da Geografia humanista e cultural. Nesse sentido, o 

cordel se mostra particularmente adequado para mediar conceitos abstratos, 

oferecendo linguagens acessíveis e significativas, capazes de engajar os alunos e 

promover reflexão crítica sobre o território e suas transformações. 

 As propostas didáticas desenvolvidas nesta pesquisa demonstram que o cordel 

permite integrar Geografia, Literatura, Artes e História, promovendo 

interdisciplinaridade, protagonismo estudantil e criatividade. Atividades como leitura e 

análise de cordéis, criação autoral, comparação entre paisagens reais e narradas, 

oficinas de oralidade e produção de mapas ou maquetes fortalecem a percepção 

crítica, a sensibilidade estética e a valorização das identidades culturais e territoriais. 

Além disso, as sequências didáticas articulam memória, temporalidade e 

pertencimento, permitindo que os estudantes compreendam a paisagem como 

expressão de experiências humanas e coletivas. 

 Apesar das limitações da pesquisa, de caráter bibliográfico, que não permitiu 

aplicação das propostas em sala de aula, os resultados apontam para a relevância e 

eficácia potencial do cordel como mediador pedagógico. Evidenciam-se também 

lacunas que podem ser exploradas em estudos futuros, como a investigação empírica 

sobre a aprendizagem e o engajamento dos estudantes ao utilizarem o cordel em 

diferentes contextos educacionais. 

 Em síntese, a pesquisa confirmou que a literatura de cordel representa uma 

ferramenta epistemológica e pedagógica significativa para o ensino de Geografia. Ela 

fortalece a formação de sujeitos críticos, criativos e culturalmente situados, valoriza 

saberes populares e aproxima os alunos do espaço vivido, promovendo 

aprendizagens profundas, contextualizadas e socialmente relevantes. Assim, o cordel 
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não apenas enriquece a compreensão da paisagem, mas também contribui para uma 

prática educativa que integra ciência, cultura e experiência humana, alinhada às 

diretrizes da BNCC e às perspectivas contemporâneas de educação geográfica. 
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ANEXO – Cordel Paisagem em verso e ciência: leituras geográficas do espaço vivido5 

 

I 

Paisagem não é só visão, 

Nem pintura natural, 

É fruto da relação 

Do social com o espacial. 

História materializada, 

Marca viva, acumulada, 

Do tempo no chão real. 

 

II 

Paisagem não é só cenário, 

Nem uma visão banal, 

É forma social que arde 

Nesse mundo material. 

É interação de processos, 

Tem sentidos bem expressos, 

É objeto geográfico real. 

 

III 

Milton Santos nos ensina 

Com rigor e clareza: 

Paisagem é forma visível 

Da ação da sociedade acesa. 

Objeto técnico e humano, 

Resultado do plano urbano, 

E da vida em sua aspereza. 

 

IV 

Para Santos, paisagem é 

Conjunto de formas variadas, 

Mostra tempos pela vez 

Em heranças acumuladas. 

Tem cores, sons e visões, 

Ela traz relações 

Entre homem, natureza e jornadas. 

 

V 

A paisagem, diz o autor, 

Não se explica só na forma, 

Ela guarda o movimento 

Que o tempo nela conforma. 

É o passado persistente, 

No presente permanente, 

Que o futuro 'inda transforma. 

 

 
5 FONTE: https://www.recantodasletras.com.br/escrivaninha/publicacoes/preview.php?idt=8529463 

VI 

Não é algo estático ali, 

Mas resultado forjado 

De forças que aqui por si 

Foram sendo moldadas. 

Espaço e paisagem distinta, 

Mas em ambos a história pinta 

O social no seu traçado. 

 

VII 

Lefebvre traz outra lente 

Pra leitura espacial: 

Paisagem é produzida 

No conflito social. 

Espaço vivido e sentido, 

Não neutro, mas construído 

Pela lógica do capital. 

 

VIII 

Não é só cenário externo 

Ou fundo da ação humana, 

É prática, é cotidiano, 

É disputa que se trama. 

A paisagem se revela 

Na rua, no campo, ou favela, 

Na vida que ali se emana. 

 

IX 

O olhar não culmina 

Em simples quadro a capturar: 

Todo olhar se vincula 

Ao espaço a se transformar. 

A paisagem é processo, 

Produção e sucessos, 

Que a vida vai reinventar. 

 

X 

Paul Claval amplia o olhar 

Com cultura e percepção: 

Paisagem é também símbolo, 

Valor, representação. 

O que se vê traz sentido, 

É leitura do vivido, 

É cultura em expressão. 
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XI 

O olhar nunca é neutro, 

Carrega crença e memória, 

Cada grupo vê na terra 

Um espelho da sua história. 

Paisagem é interpretação, 

Entre natureza e visão, 

Entre espaço e trajetória. 

 

XII 

Não é só o que se vê, 

Mas sentido e simbolizar: 

É lugar de quem a lê, 

De quem ali vive e está. 

Significados plurais, 

Em contextos sociais, 

Para sempre reinterpretar. 

 

XIII 

Para Haesbaert o território 

É chave pra entender: 

Paisagem, camadação 

De poderes a exercer. 

É múltipla, fragmentada, 

Por redes atravessada, 

Que disputam o viver. 

 

XIV 

Na paisagem coexistem 

Vários usos, várias vozes, 

O global e o local 

Se encontram em tensões ferozes. 

É marca da mobilidade, 

Desigual territorialidade, 

Que no espaço se expõe em doses. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

XV 

Corrêa lê a paisagem 

Como expressão social: 

Forma visível da lógica 

Do sistema desigual. 

Cidade, campo e região 

Revelam na ocupação 

As marcas do capital. 

 

XVI 

Nada ali está ao acaso, 

Cada forma tem razão: 

O centro, a periferia, 

A função e a eclusão. 

A paisagem denuncia 

Quem manda, quem subservia 

Na organização do chão. 

 

XVII 

Não é lembrança morta não, 

Nem só a face do chão, 

Mas memória em construção 

Que pulsa e ganha expressão. 

Quem olha descobre sentidos, 

E em tempos somados, vividos 

Descreve a população. 

 

XVIII 

Paisagem é texto aberto, 

Que se lê com atenção: 

É forma, cultura, e poder, 

Tempo em superposição. 

Na Geografia crítica e humana, 

Ela é viva, não é plana, 

É história em construção. 
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